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R E S U M O

O trabalho trata, em nível preliminar e introdutó

rio, do método dialético nos processos de investiga~ao da cien

cia social~ Totalidade, contradi~ao e ahistoricidade da vida so
;j

cial sao abordados como as categorias principais que viabilizam' '

o método dialético, como instrumento de supera~ao da "ilusao da-

transparencia" que.acompanha as visoes do senso comum a respeito
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Embora as Ciªncias Sociais sempre tenham se preocup~

sociólogos~ antropólogos, economistas, cientistas políticos e mes

ji

centementeJ na Fran<;a, multiplicaram-se os estudos realizados por

remaise,

_ com os problemas relativos a saúde, some~

que umad~ suas vertentes mais ricas e fe

Em países como a Itália, México, Brasil

cundas o katerialismo hist6ricci ~ foi introduzido como um ins
[1

trumentó de investiga<;ao e reflexao neste campo.

do - desde ¡seu início
::
ij. -te nos anos setenta e
i! .

mo médicos, que buscaram,'utilizando a teoria do materialismo his
l'

t6rico e o método dialético, explicar, interpretar ~,mesmo, pr~

por solu<;o~s transformadoras para a terrível e assustadora reali

dade do qufdro da saúde na maior parte do mundo capitalista e,

¡!'.,

.,de modo especial,naqu~le sub-conjunto de países chamados "subde

senvolvidos".
Esta verdadeira "incursao" do materialismo hist6rico

Se, por um',lado, houve quemvisse nisso mais um "avan<;o da subver
ti

sao internb.cional", por outro, -houve quem chegasse a conclusao

que seria ~mpossivel curar-se uro simples resfriado sem a super~

cao das r~~a<;oesde produ<;ao capitalistas. No primeiro caso, nao
il
iIhá o que fazer. Os grupos sociais mais conservadores jamais deixa
j'

rao de corltestar aquelas visoes da sociedade que considerem a
'1

• :iperspectiva de todas as classes sociais e nao apenas as das clas
11ses domin~ntes. No segundo casd, cabe, no mínimo urna advertªncia,

lisobre o ca~po da saúde nao deixou de ter efeitos problemáticos.

u., -
;1

,
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embutida numa constatacao: o marxismo e o método dialético na ca

beca de um médico, podem ter efeitos tao danosos quanto um bistu

ri nas maos de um sociólogo. O que existe por detrás de sta anedo

ta, que nao tem o intuito de denegrir nem médicos nem sociólogos,

e a licao que se o método dialético e a teoria que o embasa podem

ser instrumentos adequados para o trabalho cientifico, e conse

quentement~, para a transformacao social, podem ser também, depe~

dendo do u~o que se faca, urna fonte de dogmatismos.
~
1IlIsto posto, passemos logo ~ exposicao sobre o método

dialético.jcreio que todos os ouvintes, e eventuais leitores, de

verao ter bm conta que, dentro dos limites do presente encontro,
!

é impossivel, mesmo em nivel introdutório, urna exposicao mais con

sistente sobre o terna. Vamos a isso. É preciso, antes de fazer

,...-J '-.:--- ' -
~; '\ ,P'

urna selecao dos aspectos a serem abordados, tecer algumas conside

racoes sobre o problema da observacao dos fenomenos sociais.

A "ILUSAO DA TRANSPAR~NCIA", TEORIA E MÉTODO

Corno já foi assinalado na comunicacao do Prof. Iri

neu Ribeirp dos Santos, a realidade social parece aos homens algo

claro e transparente e, esta "ilusao de transparencia" leva a

constatac~o de que o seu conhecimento é obtido de modo espontaneo

e imediatd (ver P. Bordieu e outros, Le métier de sociologue, Pa

ris, Mouton, 1968, pp. 37, 41, 46, 166, 168, 326). No entanto, es
ri

ta explica,cao da vida social, esta "sociologia" espontanea, está

fundada nao somente em experiencias individualizadas de vivencia

social, corno também está calcada em preconceitos, - -pre-nocoes,

crencas, ~tc., que, corno se sabe, tem muito mais a funcao de enco

brir realidades sociais do que desvendá-las. A ciencia deve,

pois, romper com tais concepcoes. "A Socio logia nao pode se consti

tuir corno ciencia realmente separada do senso comum, senao sob a

,
j

- "- .__0._-- - " ~_ __ -- ~
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"l

condicao de:opor as pretensoes sistemáticas da socio logia espont~
,Ij

I1
,i
'1

'~
1-
I

l
nea a

cial,

resistencia organizada de urna
1)

"cujos~principios contradigam,

teoria do conhecimento do so

ponto por ponto, os pressupo~

tos da filo~ofia primária do social" (P. Bordieu, op. cit., p.37).
ii

Em outras p~lavras, ultrapassar e romper com senso comum, com as

forco que sEtdistingue tanto da simples coleta de evidencias sensi

"

teorias esp¿ntaneas da vida social, significa desencadear um traba

lho teórico; que envolva, a um só tempo, teoria e método, num es
'1

tórios.

alea,1quanto da busca do conhecimento através de "insights"
,1
ii
li

veis,

'ir

1
I Por teoria, entendo um conjunto articulado de juizos
..
"

a respeito de urna dada realidade. Por método, entendo um conjunto
il

de procediméntos racionais que operacionalizam a investigacao cie~
\

':1,
'1'
!1

l.,

tifica e qu$ estao indissoluvelmente ligados a urna determinada teo
:i

ria da realidade e do conhecimento.
É preciso deixar claro que aquilo que se entende por

car esta ap~esentacao preliminar sobre a ,dialética julgamos ser ne
n -

cessário dikcutir, em primeiro lugar, a concepcao marxista relati
Q

de conheciménto da realidade social. É, no entánto, um sistema que
I1

compete com"outros paradigmas explicativos desta realidade, e as
11

sim, por op~sicao e na oposiCao a estes outros sistemas é que defi
"nne seustracos fundamentais. Nesse sentido, para que possamos esbo
II;:

méto

sistemado, a dialéiica, nao representa, nem se pretende o finico
- :1

ma,rxismo, ou seja, a teoria do materialis~o histórico e seu
11. ---- t .."'_ .••."_••.

i'"~;'~' "":,,,

~..•..'

va a vida

ria e, em

1Isocial, seu caráter histórico e sua natureza contraditó
i

,1seguida, seu embasamento metodológico que está represe_n
ii

tado nas idéias da totalidade, determinacao e no processo de abs
:¡

¡

"1'

",

tracao.
Nao é demais res saltar que estamos deixando de lado.a,

!I,
:11'

¡j'li

ii
"

ampla e inacabada discussao sobre as origens filosóficas e históri

cas do marx~smo, bem corno as da dialéticá. Para a prime ira discus

.:1.

-~-'------
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I

1I
11'

11,

":1

'!I'
~'

sao seria necessário retomar o longo caminho que nos levaiia
'1

as

origens das 'próprias ciencias sociais e das transforma~oes sociais
'ji

'il

li
J.i

ocorridas nos séculos XVIII e XIX; e, no segundo, aos
¡;
",

da filosofia. Portanto, urna tare fa impossível.
1I

REALIDADE SqCIAL, HISTORICIDADE E CONTRADICAO

primórdios
!
1
1

\
I

.1
I

Iforma~ao soc;ial. Seja do ponto de vista do senso comum, seja do
¡i

vi~ta~de alguns sistemas científicos (sociológicos, econó
,1
li
ilantropológicos), nesta perspectiva as situa~oes de confli
il

urna determinada

sem

social.

um consenso entre

Há muitas formas de se perceber a realidade"
I1

11,é;!percebe-Ia como realidade integrada, equilibrada,
11 '

micos ou

ponto de

11pre caminhando e se desenvolvendo na dire~ao de
, 1os vários g~upos, classes e fra~oes qúe compoem

Urna delas

~.
"U,,''i:', ..
'j

!'

.J,

,í

to social sao vistas como acidentais ou inessenciais na constitui
l'~ao das sociedades humanas: Seriam algo como" acidentes de percun'n"

no caminho sempre seguro em dire~ao a um
- . ~ ':} :1

vida coletiva: haveria - sempre no futuro - urna inexorável

da
,,/, .:.. ~"é'~,

:tenden

cia a integra~ao das múltiplas fun~oes na divisao social do traba
~
"lho, urna articula~ao perfeita entre as iristitui~oes culturais e
"

sociais e, finalmente, um aprimoramento do indivíduo dentro desta
'1
'1

sociedade m9delar, tal como foram algumas sociedades no passado.
:1

No entanto, o mais superficial exame das sociedades

históricas po passado, e mesmo, a avalia~ao das várias etapas de
,;

desenvolvimento da sociedade capitalistaem que vivemos, nos mos
- :1trara exatamente o contrário: que os períodos e as situa~oes de

equilíbrio :~ integra~ao social é que sao absolutamente excepci~
11

nais. Que tpdas as formas históricas de vida social tem sido, em

maior ou menor grau, atravessadas por conflitos sociais que
11

do que mero;s"acidentes de percurso"no caminho do equilíbrio,

mais

sao,

na verdade; elementos constitutivos e essenciais da vida social hu
'ji

"iI

--_ .. -~~-~~--~.~-



~, •. - 5 -

mana. Que a.¡realidade social e a história das sociedades humanas é
.¡

a história das lutas - mais visíveis ou menos visíveis - entre gr~

pos sociais~ E que estes embates e lutas é que estao na raiz das

transformaºoes sociais.

Onde estaria, entao, a razao destes conflitos? Esta

ria na vontade dos homens, tomados como indivíduos?Estaria basea

da num "instinto" conflitivo, inerente aos seres humanos? Certame~

te, nao. ".3. na produºao social da própria vida, os homens con

traem relaºoes determinadas, necessárias e independentes de sua

vontade ..." ¡I (K. Marx, Para a Crítica da Economia Política, "Os
I

Pensadores", Ed. Abril, 1974, p. 135), muitas vezes inconscientes,

que compoem; em vários planos, a .estrutura da sociedade.
"

Certamen
1I _

te, as relaGoes cruciais sao aquelas que setravam no plano econo
!i

mico, que a~abam por determinar, de modó ~ais ou menos marcado, as

demais relaºoes, travadas no plano das instituiºoes políticas, j~

rídicas e, mesmo, no plano das artes, das idéias, crenºas e valo

res. Nas sociedades históricas, no nível da estrutura economica
; :, •.... -~-,

tem ocorrido formas sempre contraditórias de relaºoes sociais. Es
:itas contradiºoes se desdobram, de modo nao mecanico, mas mediatiz~

do, em todas as esferas da vida social. Assim sendo, do ponto de

vista do materialismo histórico, os conflitos sociais e as contra

diºoes sociais que eles expressam nao sao puramente acidentais ou
!¡

extemporáneos, mas sao consubstanciais a realidade social, a qual
'l.

pertencem e definem em varias instancias.

Se a realidade social é produto e expressao de con

tradiºoes e se estas contradiºoes e que sao o motor de sua trans

das formas sucessivas que assumem no decorrer do tem
formaºao, os

I
,1

dos a partir

fenomenos sociais só podem ser entendidos e explic~

po. Em outras palavras, eles só podem ser entendidos quando sua

historicidade e considerada. Isto quer dizer que, do ponto de vis

ta da dialética e do materialismo histórico, os fenomenos sociais
:i
:i
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~tI
'! -...

!I

;1
Ii sao fenomends concretos que acontecem em momentos determinados

1

história e sob determinadas condi~oes. Assim, nao existe urna

da

natu

reza humana.imut~vel durante o curso da história. ~ cada

J
il
!i

momento de?ta história corresponde um tipo de sociedade e um tipo
,1

de homem diñerente, vivendo um quadro de contradi~oes especificas.
Mas enfim, o que ~ urna contradi~ao? Citando Marilena

Chaui (O que é ideologia, S. Paulo, Brasiliense, 1980, pp. 36, 37,
1)

,"
;':1';,i¡i

38), podernos dizer:
,1

"Em geral, confundirnos contradi~ao e oposi~ao, mas

ambos sao c6nceitos muito diferentes. Na oposi~ao existem dois
litermos, cada qual dotado de suas próprias caracteristicas e de
I1

~sua própria;existencia, e que se opoem, por algum motivo, quando
II

se encontra~. Isto significa que podernos tornar os dois termos sep~

'ir
:1
,.1

"!

radamente

só existe

(t .. ) A contradicao, por~m, nao ~ isto. Na contradi~ao
!Ia'!re la~áo, isto é, nao podernos tornar os termos antagon,!

Nurna rela~ao de contradicao,~ interna !i( i. é, na rela~ao'
'.1

Sao criados por essa relacao e
negacao

transfor

Só há cont~adicao quando a( ... )

cos fora dessa relacao.
ti

mados n~l_a,e por ela._
,,:1

,~~-',..
!l

portanto, os termos que se negam um ao out ro só existem nessa ne
1IAs~im, o escravo e o nao-senhor e o senhor é o nao-escravo
11

e só haver~ escravo onde houver o senhor e só haverá o senhor onde
I!

houver o escravo".
I!

Assim, continuando com M. Chaui- :
~ "A producao e a supera~ao das contradi~oes e o movi
:1mento da h~stória. A producao e a superacao das contradi~oes .reve
li

la que o real se realiza corno luta. Nesta, a realidade é produz,!

termina quando os dois termos se negam inteiramente

e num pólo negativo

inascidada\luta interna da realidade anterior", mas já

nova,

contr~

carregada

mortal dos

engend:caITlurna sintese. Esta é urna realidade
rios e que:1só

!I
¡I

urn ao outrQ e~

da j~ dividida, já fraturada num pólo positivo
'1

que nega o!!primeiro, essa negacao sendo a luta
I1

,j"
11

1

.!
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de novas contradi90es ...

A TOTALIDADE CONCRETA
j

.,
,!
,

Face ao exposto anteriormente podemos enumerar al

guns "atributos" da realidade social. Em primeiro lugar, ela e

hist6rica; o que nos leva a dizer que o entendimento das situa90es

presentes s6 pode ser alcan9ado por referencia a situa90es pass~

polIticos,

estadas. Em se~undo lugar, o conjunto de elementos que compoem
,.
:¡realidade ~economicos, sociais, culturais, jurIdicos,
i!~

ideo16gicos) é um conjunto articulado e determinado; ou seja, cada

urn des tes elementos mantém urna rela9ao de determina9ao e urna arti

ctila9ao com os demais. Assim sendo, cada fenomeno social partic~
- I~lar e parte de urna totalidade, e seu estudo s6 pode ser feito com

referencia :;aeste todo. Se tais fenomenos s6 existem no todo, so
,1

a partir da totalidade é que podem ser explicados. Dentro do mate

ga9ao cientIfica deve estar alicer9ada em algo como urna "visao de
,....•.• - rialismo hist6rico e na utiliza9ao do método dialético, a investi

conjunto" da parcela da realidade que se pretende examinar.
Neste ponto, estamos com Leandro Konder (O que e a

dialética, .,S.Paulo, Brasiliense, 1981, p. 37): "A visao de conju~

to é sempré provis6ria e nunca pretende esgotar a realidade a quei

~
ela se refére. A realidade é sempre mais rica que o conhecimento

que a gente tem dela. Há sempre algo que escapa as nossas sInte

ses, se quisermos entender melhor a realidade. A sIntese é a visao
Ide conjunto que permite ao homem descobrir a estrutura significat!
"1'1

va da realidade com que se defronta numa situa9ao dada. E é essa

estrutura significativa que a visao de conjunto proporciona - que
'1
¡i

é chamada de totalidade".
I -------
11

I Mas desde logo se coloca a questao: quais os limites

da totalidade? Ainda com Leandro Konder, vamos tentar responder.
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homens

"H& totalidades mais abrangentes e tot~lidades me

nos abrangentes: as menos abrangentes, é claro, fazem parte das

outras. A m~ior ou menor abrang~ncia de urna totalidade depende do

nível de generaliza~&o do pensamento e dos objetivos dos
,,¡

~
¡
1,

1¡
1

, 1
i
-1

"numa situaeap dada" (idem, p. 38). Isto significa que se pretend~

mos, por exemplo, estudar a economia brasileira pós 1964, teremos
ii
"que realiza~ um processo de totalizaeao diferente e mais abrange~
ii
11te do que s~ quisermos examinar o processo de assalariamento do
'1

médico nos anos 70.
[j

Portanto, "para trabalhar dialeticamente com o con

ceito de to~alidade, é muitoimportante sabermos qual o nível de

que a total~dade e apenas um momento de um processo de totaliza

eao (que, c6nforme j& advertirnos, nunca alcanea urna etapa defini
"l'tiva e acabáda). Afinal, a dialética - maneira de pensar elabora

estarnos

esquecermos

:jtotalizaeao ~eXigido pelo conjunto de problemas com que

nos defrontando; e é muito importante, também nunca
;111,.

'1.

'I!:.;,
'1.,'

caso

reve-

emergen
~_~._ •••••..;;-~.~_- _,o ...,~' _~.,,- •.;.~.,. _'=-';¡," .;,:;",:>~:",-,,":_.,;.-.~-:.;.;-c~~

cia do novo~na realidade humana - negar-se-ia a si mesma,

cristalizasse ou coagulasse suas sínteses, recusando-se a
'1-las, mesmo~em face de situaeoes modificadas" (idem, p. 39).

da em funeao da necessidade de reconhecermos a constante
'"::.~~'''';;;; ~-~~.-. 11."- ,,:~

-;>/ ;.

Mas mesmo o processo de totalizaeao, por si só, nao

Rio,

estarMesrno presos a idéia da totalidade, podemos

urna démarche verdadeiramente dialética em busca do

"conhecer. Cbrno nos ensina K. Kosik (Dialética do Concreto,

trabalhando~ corn conceitos tao abstratos que nao nos perrnitem al
'1
ti

canear a realidade concreta, que nao é dada de imediato ao nosso
lj

"
é garantia de

,1

:1

conhecimentb.
"

"!:.
:.:'!:

.Ir
li

.,'
il,

"!:
"1

,:1

Paz e Terra:!,1976, pp. 29 e 30), "o todo nao é irnediatamente c0!I
l',!noscível ad hornern,ernbora lhe seja dado irnediatarnente na forma
i!

sensível,

Portanto,

~sto é, na representaeao, na opiniao e na experi~ncia.
'¡
!Io todo é irnediatarnente acessível ao hornern,mas é urn to

do caótico e obscuro. Para que se possa conhecer e cornpreender es

)...'
.",¡
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te todo, possa torná-lo claro e explicá-lo, o homem tem que fazer

um détour (i. é, dar urna volta): o concreto se torna compreensível

através da media~ao do abstrato, o todo através da media~ao da par

te".
Tentemos explicar. Diferentemente dos cientistas na

turais, o ctentista social nao dispoe de instrumentos de observa

~ao da realidade social, senao aqueles que conformam o seu aparato
!

perceptivo ~ sua capacidade de pensar: a sua razao. É através dela
I

que se podelchegar daquilo que é sensível ~quilo que é racional.
i~I Vejamos um exemplo. Quando digo que quera estudar a
I

'1medicina no,iBrasil, estou tomando como objeto algo que é excessiv~

mente abstrato. Quando penso "a medicina no Brasil" estou abstrai~

do urna série de elementos que constituem, contraditoriamente, esta

realidade. Assim, neste plano abstrato, nao estou me referindo aos

interesses da indústria farmacéutica e de equipamentos médico-has

pitalares; estou deixando de considerar as empresas médicas, as de

ficiéncias do complexo médico-hospitalar, as institui~oes da prev!
.,. ~ ~._ _ ••• -' •••• ~ -.'c- ~~

- 44 "-

déncia social voltadas para a presta~ao de servi~os médicos; estou

fazendo tábula rasa das categorias médicos, enfermeiros e demais

profission~is da saúde, de seus interesses, bem como, dos usuários

de servi~os médicos. Ora, se eu.quiser compreender "a medicina no

Brasil", devo pensá-la como resultante deste conjunto de determina

va~oes, devo considerar o meu objeto - o concreto que estou buscan

~oes. Se e~ quiser concretizar - tornar concretas - minhas obser

do _ como síntese destas múltiplas determina~oes. A partir do mo_

mento em qu,e eu - progressivamente - abandono a.complexa abstra~ao

inicial ("a medicina no Brasil") e busco entender, de modo mais

simplificado,' cada um dos fenomenos constitutivos desta realidade,

estou avan~ando em busca da realidade concreta. Quando eu voltar

a me debrucar sobre a realidade inicial, ela nao será mais a mesma

diante do meu pensamento, pois está sendo, através de aproximacoes

1
j
J
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sucessivas, progressivamente desvendada.
o que que ro dizer ~ que, quando "volto" ~ minha abS

tra<;;aoinicial, eu a vejo com outros "olhos", ou seja,

agora, de categorias concretas para interpretá-la.

disponho,

Entretanto, embora muitos pensem de sta maneira, o me

todo dial~tico nao dispensa o trabalho de investiga<;;ao no sentido

clássico do tema. Requer, e talvez com maiores exigencias, a pe~

quisa de fo~tes, levantamentos de dados, consulta a arquivos, esta

tisticas, documentos, enfim, de toda a evidencia empirica que

"fale", de modo falso ou verdadeiro, sobre um determinado objeto.

Tal m~todo de investiga<;;ao, segundo Kosik (op. cit.,

p. 31), compreende tres graus:
1

1) uma minuciosa apropria<;;aodo objeto, nele incluidos to
1I

1dos os deta~hes históricos aplicáveis, disponiveis;
I

:r2) ahálise de cada forma de desenvolvimento do próprio mate

rial, tanto no sentido do material - fatos - que conformam o obj~

~-; --'."'_",to,.q.uanto de sua evidencia ~mpirica;.
~.. • "".- -- - • ",~_.:~. __ -,o - _._...;.-" ",,"

3) investiga<;;aoda coerencia interna, isto é, determina<;;ao

da unidade das várias formas de desenvolvimento dos fenomenos em

questao.
"Sem o pleno dominio de tal m~todo de investiga<;;ao,

qualquer dip.l~tica nao passa de especula<;;aovazia" (idem, ibidem).
,,

CONCLUSAO

Creio que esta breve exposi<;;ao,antes de esclarecer

as minúcias do procedimento dial~tico nas Ciencias Sociais, teve

mais o mérito de evidenciar suas dificuldades. Trata-se, corno esp~

ro ter deixado entrever, de um método deconhecimento que pode
i

ser, em to~os os sentidos, qualificado de radical. Radical, no sen

tido de seJ advento histórico, porque abalou e revolucionou as
11

'1,

ba



le;

- 11 -

ses do conhecirnento cientifico do hornern.Radical, no sentido de

sua instrurnentalidade, porque tirou o cientista de urna pretensa e

comoda neutralidade, colocando-o e responsabilizando-o na constru

~ao.histórica de seu próprio objeto. E radical, finalmente, do pon

to do vista de sua presen~a e de seus frutos na vida das socieda

des contemp6raneas, porque criou condi~óes para que nelas afloras

se o pensamento verdadeiramente revolucionário. Talvez, porisso,

o método dialético tenha tantos desafetos.

Florianópolis, abril de 1984.
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